
Comparação das raças Rhode Island Red, Light Sussex 
e seu mestiço. Ovos, pintos e frangos 

WALTER RAMOS JARDIM 
e 

ARMANDO BERGAMIN 

Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" 
Universidade de São Paulo 

Í N D I C E 

I n t r o d u ç ã o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 3 8 C o n c l u s õ e s . . . . . . . 4 4 8 

P l a n o e m a t e r i a l u s a d o . . 4 3 9 A g r a d e c i m e n t o 4 4 8 

A n á l i s e , r e s u l t a d o s e d i s ¬ A b s t r a c t 4 4 9 

c u s s ã o ................................ 4 3 9 L i t e r a t u r a .............. 4 4 9 

(*) Trabalho da Seção de Avicultura e Cunicultura. 



INTRODUÇÃO 

É objeto deste trabalho um estudo comparativo entre as 
raças Rhode Island Red, Light Sussex e seu mestiço, desde o 
nascimento até 6 meses de idade, considerando os ovos, os pin­
tos e os frangos, e constatar si há em Fl maior vigor e cresci­
mento mais rápido que nos indivíduos de raça pura. 

A R. I. Red é uma raça americana proveniente do Estado 
de Rhode Island, dos Estados Unidos da América do Norte. Tem 
como origem a Conchinchina e gaios Malaios vermelhos, cru­
zados com as galinhas rústicas do lugar. As aves desta raça 
caracterizam-se pela plumagem vermelho escuro, brilhante, pe­
le e carne amarelas, e a carne de boa qualidade. A postura e 
excelente, os ovos são de casca colorida. Adaptou-se perfeita­
mente em nosso país onde sua criação cada vez mais se inten­
sifica. Pelas suas excelentes qualidades de raça mista é hoje 
criada em todo mundo com bons resultados. Nos Estados Uni­
dos, onde é criada com carinho, as boas linhagens de postura 
têm vencido, de alguns anos a esta parte, em quase todos os 
concursos ali realizados, em concorrência com raças especia­
lizadas na produção de ovos, colocando-a assim em lugar de 
verdadeiro destaque na preferência dos criadores. 

A raça Light Sussex (Sussex fowl) é natural dos condados 
de Surrey, Sussex e Kent, na Inglaterra. Também é raça mista, 
produtora de carne branca, de fina qualidade e de ovos gran­
des de casca colorida. Na Inglaterra é muito apreciada pela 
sua precocidade e fácil engorda, produzindo em pouco tempo 
frangos para assar. As deficiências da raça na produção de 
ovos são amplamente compensadas, a nosso ver, pela quanti­
dade e qualidade da sua carne. As possibilidades de sua adap­
tação em nosso meio têm sido objeto de estudo de TORRES (5), 
cujas observações serão publicadas nos Anais deste ano, da E. 
S. A. "L. Q.". 

Dos mestiços provenientes do cruzamento dessas duas ra­
ças pouco se conhece, entretanto é fato conhecido que as raças 
Rhode Island Red e Light Sussex são, respectivamente, porta­
doras dos fatores dourado e prateado ligados ao sexo e ainda, 
que o fator prateado da plumagem é dominante sobre o dou­
rado e que o gen responsável por ditos caracteres acha-se lo­
calizado no cromossômio do sexo TQRRES, (6). Assim sendo é 



possível conseguir-se a separação dos sexos em pintos recem-
narcidos, pois os machos nascem brancos e as fêmeas vermelhas 
quando se acasalam machos dourados com fêmeas prateadas. 

PLANO E MATERIAL USADO 

Para início da experiência foram tomados ao acaso 200 
ovos de R. I. R. e 200 de L. S., que depois de pesados foram co­
locados na chocadeira no dia 31 de Julho de 1946. Em 20-8-46 
nasceram 143 pintos Rhode e 147 Sussex. Estes pintos foram 
criados a princípio em criadeira bateria, passando a seguir pa­
ra uma das casas criadeiras e posteriormente para galinheiros 
de reprodução. 

Para obtenção dos pintos mestiços foi feito o acasalamento 
de gaios R. I. R. e galinhas L. S. em 7 lotes de 10 galinhas e um 
galo. Os ovos provenientes desse cruzamento, em número de 
200. também foram pesados e colocados na chocadeira em 19-
9-46, nascendo em 10-10-46, 118 pintos, sendo 59 machos e 59 
fêmeas. 

Os pintos foram pesados ao nascerem e depois semanal­
mente até a 4.a semana, isto é, 5.a pesagem; a 6.a e a 7.a pe-
sagens foram realizadas aos 45 e 60 dias de idade, respectiva­
mente; em seguida foram feitas pesagens mensais aos 90, 120, 
150 e 180 dias, quando foi dada por terminada a experiência. 

Os pintos mestiços nasceram 50 dias depois dos outros e o 
controle de crescimento se processou da mesma maneira, com 
idêntico trato, igual alimentação e pesagens nas mesmas idades. 

ANALISE, RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os ovos utilizados para incubação foram pesados, notando-
•ce uma significativa diferença entre as duas raças e seus mes­
tiços, pesando em média 59,10 gr. os de Light Sussex, 57,23 gr. 
os dos mestiços e 55,34 os de Rhode Island Red.O peso dós ovos 
dos mestiços foi, portanto, igual à média dos pesos das 2 ra­
ças, como pode ser observado no quadro n.° 1. Embora não 
seja grande o número de ovos considerado é de supor-se que 
esse resultado se verifique sempre nesse cruzamento, pois o 
mesmo foi constatado por GRANER e TRIVELIN (3) em traba­
lho realizado na Seçáo de Avicultura e publicado em Anais de 
1947. 

É bastante significativa a diferença entre os ovos de R. 
I. R. e L. S., achando-se 8,54 para valor de t (quadro n.° 1). 



Durante a incubação os ovos sofreram 2 miragens. A pri­
meira foi feita no 7.° dia, sendo retirados 20 ovos inférteis e 5 
de embriões mortos para os Rhode, 15 inférteis e 9 mortos para 
os Sussex e 56 inférteis e 6 mortos para os mestiços, na segunda 
miragem, 14.° dia de incubaçào, sairam 6, 4 e 6 ovos de embriões 
mortos, respectivamente de Sussex, Rhode e mestiço. Na eclo­
são constatamos o seguinte resultado para os Rhode. 143 pintos 
nascidos e 25 gorados; para os Sussex : 147 nascidos e 22 gora­
dos; para os mestiços : 118 pintos nascidos e 13 gorados. 

O resultado da incubação revela uma ligeira vantagem da 
raça Light sobre a Rhode, tanto na fertilização como na ger-
minabilidade dos ovos. Isso, todavia, não traduz a realidade e 
pode ser considerado como acaso porque nossas observações nos 
últimos 3 anos, sobre esse ponto, nos autorizam à conclusão de 
que, sistematicamente, os ovos de Rhode apresentam maior 
percentagem de fertilidade e eclosão, pelo menos nas popula­
ções com as qua^s trabalhamos. Os ovos dos mestiços tiveram 
uma incubabilidade muito mais baixa. 

O peso dos pintos ao nascerem foi proporcional ao peso dos 
>vos como era de esperar, porquanto um ovo grande dá sempre 
am pinto grande. Esses pesos encontram-se no quadro n.° 2. 



A análise do crescimento médio semanal, (gráfico 1) nas 
quatro primeiras semanas; até a 5.a pesagem, indica que entre 
as semanas houve diferença significativa, isto é, os pintas ti­
veram um ganho.imédio irregular, mas entre as raças;, pelo re­
sultado da análise (quadro IL° 3), nâo se pode afirmar ter ha-
vdo diferença dê cresciajentò, significancia duvidosa, todavia 
ela existe, como pode"ser constatada nas análises seguintes. 

Nesta fase do crescimento notámos maior uniformidade de 
ganho médio nos Sussex e 'Rhode que nos mestiços, mbstrando-
se estes com desenvolvimento bastante lento. 



O crescimento dos franguinhos verificado após o primeiro 
mês de idade foi regular, mantendo-se os Sussex com a van­
tagem conseguida nas primeiras semanas. Essa diferença posi­
tiva sobre os Rhode pode ser considerada como normal por sèr 
aquela uma raça mais precoce, aproveitando melhor os ali­
mentos, transformando-os com mais facilidade em músculos e 
pordura. Os mestiços, apesar de terem nascido maiores que os 
Rhode, sofreram como que um retardamento e seu poso conser-, 





vou-se, a partir da 3.a semana, sempre inferior ao das 2 raças, 
contrariando nossas previsões, pois esperávamos um desenvolvi­
mento mais positivo como, de maneira geral,acontece com pro­
dutos oriundos de cruzamentos dessa natureza. Esse cresci­
mento inferior ao normal esperado, muito embora todos, oz 
pintos tenham recebido idênticos cuidados de alojamento e 
alimentação, talvez possa ser explicado pelo fato de terem os 
mestiços nascido 50 dias mais tarde, sofrendo por isso a {in­
fluência da temperatura mais elevada, própria da época em 
que foram criados, ou seja, a partir de 10 de outubro. 

Essa influência depressiva do calor sobre o crescimento dos 
pintos, jà foi, aliás, constatada por KEMPESTER (4) da Uni­
versidade de Missouri, nos Estados Unidos da América do Nor­
te. Pode-se aditar ainda a má influência da umidade, pois essa 
época coincide, aqui entre nós, com as chuvas. 

As análises do peso dos pintos aos 45 e 60 dias de idade 
mostra significativa diferença entre as raças, tendendo porem 
a diminuir, como indicam os resultados constantes dos quadros 
4 e 5. 



O crescimento médio mensal, (gráfico 2), a partir do ter­
ceiro mês, demonstra ausência de diferença estatística quer 
entre raças, quer entre meses, o qtie quer dizer que os frangui-
nhos, abstração feita da diferença verificada nas primeiras se­
manas, tiveram um desenvolvimento proporcional. 



Aos 6 meses de idade a diferença entre as médias de peso 
das duas raças puras diminuiu consideravelmente e pelo valor 
de t, 2,36, duvidoso, nâo podemos afirmar ter havido predo­
minância dos Sussex. Isso evidencia que, a partir dos 4 me­
ses, os frangos Rhode têm um crescimento bastante satiâfatfc-



rio, desfazendo a diferença dos primeiros que atribuímos à 
maior precocidade da raça Sussex. 

Comparando os mestiços com as duas raças notamos que 
até os seis meses a diferença sofreu pouca alteração, isto é, foi 
sempre estatisticamente significante. 

Aos 4 meses foram anotados os pesos dos machos e fêmeas 
separadamente e os dados analisados, para verificação de uma 
possível variação de crescimento com os sexos. 

As fêmeas Rhode e Sussex aos 120 dias de idade não apre­
sentaram diferença apreciável de peso, tendo sido o valor de t 
igual a 2,08, duvidoso, mas nas duas últimas pesagens, aos 150 
e 180 dias, o valor de t foi significantetendo as fêmeas Sussex 
se avantajado sobre as Rhode. É provável que esse resultado 
tenha como causa a maior propensão das galinhas Sussex pa­
ra o desenvolvimento. 

As frangas mestiças, nos 3 últimos meses da experiência 
se mantiveram com um desenvolvimento significativamente in­
ferior ás Sussex. 

Aos 180 dias as mestiças estavam com um peso que pode 
ser considerado igual ao das Rhode. 





Os machos Rhode, a partir dos 120 dias de idade se de­
senvolveram bem como pode ser observado nas médias de peso 
ê na última pesagem eles se igualaram aos Sussex e o valor de 
t, na comparação entre as duas raças foi igual a 1,62, insig­
nificante. Isso prova que aos 6 meses não há diferença entre 
os frangos Rhode e Sussex, pelo menos nas condições em que 
foram criados. 

Os frangos mestiços comparados com os das duas raças re­
velaram-se sempre inferiores em peso. 

As aves das duas raças consideradas apresentaram no 4.°, 
5.° e 6.° meses da experiência pesos abaixo do Standard em 
conseqüência de terem estado durante esses meses em galinhei­
ros relativamente reduzidos, por carência de melhores aloja­
mentos. 

CONCLUSÕES 

Os resultados do nosso estudo comparativo demonstram, 
em primeiro lugar, que os-ovos de Light Sussex são, em mé­
dia, maiores que os de Rhode Island Red, tendo os ovos prove­
nientes do cruzamento um peso que corresponde à média dos 
pesos dos ovos das duas raças. Os pintos têm ao nascer um 
peso proporcional ao peso do ôvo. 

Os pintos Sussex têm um desenvolvimento mais rápido que 
os Rhode, atingindo os frangos, em menor tempo, tamanho 
para o corte e as frangas iniciando mais cedo a postura. 

Os mestiços revelaram-se mais tardios, mas convém notar 
a diferença da época de crescimento. Verificámos não existir 
nesse cruzamento o "vigor de híbrido", possivelmente por não 
haver nas linhagens das raças puras empregadas fatores gené­
ticos para combinações favoráveis. 

Os machos Sussex, até o 5.° mês, são mais pesados que os 
Rhode desaparecendo, estatisticamente, essa diferença aos 6 
meses. Quanto aos mestiços são menos pesados que os das 2 
raças desde os 4 até 6 meses, revelando um crescimento inferior. 

A fêmeas Sussex são também mais precoces que as Rhode 
e mestiças e estas ultimas apresentam um peso idêntico somen­
te aos 6 meses. 
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ABSTRACT 

The breeds Light Sussex, Rhode Island Red and the hi¬ 
brid Light Sussex x Rhode Island Red, from the Poultry De­
partment of "Luiz de Queiroz" School of Agriculture, at Pira­
cicaba, S. Paulo, were studied in this paper, Tre authors, ana­
lysing eggs, pullets and chick growing arrived to the following 
conclusions : 

a) eggs of the Light Sussex breed were haevier; 
b) the Light Sussex breed was early maturing; 
c) the cross studied did not show hibrid vigor. 
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